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Por JOSE AUGUSTO DO V ALE 
...;esenhos de A. CAST ANE 

H
OUVE, em tempos, um avarento qut passou 

toda a sua vida a fazer economias, trin
cando, qujsi sempre, o pão duro e a fruta 
avariada que nllo podia ser vendida na 

praça. Tudo quanto era lucro, aferrolhava. Em re· 
sumo, nunca foi bom para tle nem para as pessoas 
que o rodeavam. 

Um dia, como já não sabia onde havia de es
conder o dinheiro, pOs-se a cogitar e resolveu-se 
a enterrá-lo junto duma pr~longada moita de car
valhiças. A hora escolhida foi o lusco-fusco, para 
que ninguém o reconhecesse. Mas, na ocasião em 
que abna a cova, mal sabia tle que um animal, 
muito curioc::o, o espreitava. E ts$e anj.mal era o 
Noitlhó, ou Noutibó, ave pardacenta, noctivaga, 
que passa o tempo a beneficiar os campos1 fa
zendo grandes caçadas aos besouros, caracois, lês
mas, etc,, etc. 

As pessoas ignorantes atribuem-lhe uns certos 
rodeios de suptrstiç!o. Mas deixemos isto e va· 
mos ao avarento. 

Completou tle a operação, isto é, o enterro 
duma caixa com muito dinheiro, e foi deítar.se 
muito satisfeito com a sua vida. 

No dia setuinte, também ao anoitecer, passou 
pelo sítio um velho caçador que se tinha notabi· 
lisado, fazendo muito bem a diversos azilos. Re
parou na terra mexida e que.iou-se um poucO a 
pensar. Então o Noitib6, persuadido de que tle 
nllo desconfiava do tesouro que ali estava escon
dido, e tendo a convicção de que um tal achado, 
nas mllos do caçador, teria um belo destino, logo, 
dum recanto da moita. lhe disse : 

- •Cavai. . • cavai. . . cavai . •. • 
O caçador na:o fez grande caso do que o Noi· 

tibó queria dizer com tal expressão, e segutu para 
diante. 

Mais iarde faleceu o avarento, sem ter deixado 
dito onde o tesouro se encontrava. 

Ora como o referido tesouro não foi deseo· 
berto pelo caçador nem por quaisquer pessoas 
que por lá ttm passado, a-pesar do NoitibçJ lhes 
ter dito : - «Cavai. . • caoai. • • cavai. , ., lá per· 
manece no mesmo lugar I 

(Continúa na pt!g!na 3) t 
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Por MATHEUS JUNIOR 
Desenho& c1 e Ad.ol'!o Caata~é 

A v~sta caúnba do sr. Morgado, em pe
queno buraco, com larlfas 'ristas para 
o caixote· do lixo, viVia. um ratão de 
maus iígados, pai de seis filhos, uns 
verdadeiros m~ltrapilhos e diiJJla fi. 
lha- a Fifi - bondqsa 'e linda como 
as flOres. 

Nas proximidades do caixote do 
lixo, atrás dqma arca velha e carco
mida, moran outro rato, um bom 

velhóte de barba branca, mas a~da assim bem conservado. 
Tinha ~te dois filhos, o mais novo dos quais-o Quim

Colltava apenas trEs semanas no rol da existbcia. 
Entre os dois vizinhos havia uma certa nval.idade, mo

tivada por questões antitas e por nós itnoradas. 
O certo é que mestre ra~o votava um trande ódio ao 

seu minho, chegando, por vezes, a ameaçá-lo de morte e 
se nlo fiSra a intenenção duns ratos mais sensatos, teríamos 
a lastimar uma destraça. 

Ora, um dia, por uma tarde quente de Julho em que o 
sol se escondia l!Or detrás dos montes, passeava o Quimt 
pela vasta cazinha, em busca duma côdea de pio duro ou 
pedaço de queijo mal guardado. 

Estava no melhor do passeio, quando os seus olhinhos, 
piscos, se fixaram. demasiadamente, na 
Fifi, que estava ocupada em roer uma 
côdea. · 

- "Ó Qwm, desejas atacar comigo 
esta dura côdea 7»- disse a Fifi, com 
o melhor dos seus sorrisos. 

O Qllim, que eentia, por esta, viva 
simpatia, aceitou e por entre aletres 
tartalhadas, o petisto lá desapareceu na 

~ • tfuela dos dois comilões, 

Os encontros, entre ambot, amiudaram-se e, passados 
poucos dias, já o namoro era certo. 

Os irmãos da Füi é que do viam com bons olhos êste 
amor e, um belo dia, contam tudo ao pai que fica furioso, 
a ponto de pegar num cacete e diritir-se, com seus filhos, 
para o buraco do seu vizinho, desafiando-o para a luta. 

Este farto de insultos, apesar do número c:onsideravcl de 
inimittos, sai com seu filho mais nlho e a luta que se trava 
é medonha. 

Cacetadas á direita e pauladas á esquerda, vlo d.i:zi. 
mando os contendores. Restam de pé, os dois velhótes que, 
apesar da idade, ainda dão provas de heroismo. 

Mas eis que aparece o bichano do sr. Mor~ado e limpa 
o chão, pejado de cadáveres, passando, também, á ttuela 
os dois velhos, empenhados na Titória cb luta. 

Desta cena san~renta resta apenas o Quim e a Füi, nti· 
mas inocentes do ódio de sens pais. · 

E, num dia triste, cheio de nuvens pesadas, a toldar o 
céu, lá partem os dois orfãos, em bnsca da felicidade so• 
nhada, fu~indo para lon~e cbquelas parágens que trazem á 
ideia tristes recordações. 

O tempo passa com a monotonia de sempre. 
Um ano depois, por uma tarde quente de Julho, igual 

áquela em que começou o amor dos dois ratinhos, ouve-se 
uma algazarra .que vai aumentando mais e mais, e, ao do
brar a esquina do caixote do lixo, aparecem: o Qllim, e a sua 
esposa Fifi, tendo, por companheiros, dois filhillhos, gordos 
como texugos, ale~res como passarinhos. 

E' que o Quim e a Fifi, roídos pela saUdade, voltam ao 
lar paternal onde, a par da des.raça. conheceram momen· 
tos felizes. 

FIM 

1 
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Bébé não Quere calçar-se 
Por GRAGIETTE BRANCO 

VA. 
Então?! 

Com atenção, 
Tátá! 
A meiazinba .•. 
vá. 
-Mamã? 
-Anh! 
-Não digas, que eu já sei. 
-Já?!. .. 
Faço idéa! ... 
Olha a meia, 
Tátá! 
- ... Eu não fiz nada ... 
- Não lhe alargues a entrada ! 
-Ah! .. 
Olha que esta 
não presta. 
Não é 
dêste pé! 
-Oh Tátá! Que idéas! 
Que t~la que és ! ... 
Não sabes que as meias 
Servem no's dois pés?! 
-Ah!. .. 
-Pronto! 
Está 
pronto! 
Agora os sapatos. 
i Tantos aparatos 
para se calçar ! ..• 
Tátá! Devagar l -.Ah! ••• 

po1s é!. .• 
-Vá! 

Ora, finalmente ! 
Oh! rico bébé! ... 

- Tam bem engraxados! 
Olha como brilha ! ... -Olha para mim ... 

Há quási uma hora! 
Que tempo, Senhor ! .. . 

-O filha! 
Esse não! 

t:epara .. , anda. . . vê 
como faz a Mãe ..• 
Assim ••. 

-Mamã? ... 
-0 que é?! 

Na:o "fês o botão lindamente 1 ••• -Sou uma senhora ? 
que está do outro lado ? ! Assim ! ..• muito bem I -Pois és, meu Amor ! .. F I M 

, , 
A DENU NCIA DE NOITIBO (Continuadodapdgtnal) 

E como a nossa conhecida avezinha sabia que 
uma riqueza, eternamente perdida não dá pro· 
veito a ninguém, decidiu convocar todas as suas 
irmãs, fazeodo-lhes ver que haveria toda a van
tágem em denunciar o tesouro escondido, visto 
as circunst~ncias, que se tinham deparado, ·serem 
tio propícias. Houve quem chamasse linguareiro 
ao Noitibó denut~ciante, por manifestar o que es
tan escondido. Mas, também, houve quem aplau~ 
disse o seu acto pelo benefícios que tal dinheiro 
podia trazer. 

Encerrados os debates, o que é certo é que 
ficou, finalmente, assente - cque todos os Noifl· 
bàs, durante o lusco-fusco, deveriam sempre di
zer : - •Caual. . . caiXli. . . caoai . .. , - até que 
o tesouro fôsse descoberto. 

E, como até hoje, ainda ninguém o encontrou, 
é por .isso <@e tais avezinhas nos diferentes re· 
cantos da terra, junto á noitinha, continuam a di
zer : -- c Cavai. . . cavai. • • cavai • • • • 

FIM .... 
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D e a e n h o a de ':I' .I. O - T O N I O 

3. 0 EPI SOD I O 

A CHIBATINHA VITORIOSA - - -•----·~oTICIAS de procedência oficial (capitão ou 

N 
major, pelo menos) davam conta do irre
quietismo dominante nas tribus zalama
coides.· Nãõ ·se sabia bem qual a razão 
pórque êsSes indios, tão pacificos que po
deriam aervtr de exemplo a qualquer ocea
no com as mesmas Cll.racteristicas, haviam 
Já destruido várias aldeias e-com o in

tuito de suspenderem a navegação fluvial- bebido as 
águas de ~·árias rlos, ribeiros e até dum ribeirinho que 
andava a nt\ll'llUll'ar. 

O govêmo dos ovos estrelados, perdão-da bandeh·a. 
cslrelad(t dã Grande COru~ção norte Americana, re
solvera, em face dos acontecimentos, tomar rnedid!J.S enér
gicas e rápidas, de forma a assegur& o próprió prestigio 
e o regrtsso ao l!lbor quotidiano dos peles ve~has 
<:XalLadOI .. 

Não ignorando que os 1ndios só podem ser vencidos 
pela astúcia, as autoridades encarregaram Ginger l3eer 
de liqtUdar o assunto, passando-lhe procuração, com todos 
os podêres, no cartório dum notário fanhoso e exfmio 
tocador de violino. 

Ginger Beer, muito senhor de s1 e do papel, de vinte 
e ciçqo linhas, que in de-Sempenhar, ~putou ~ qu,atro 
mil e quinhentos- (uma libra antiga!) -o número de 
tndios revoltados. · 

Como capturar tão elevado número de belicosos? D.J 
que ardis se deveria servir para inutuisar os destroços 
duma. campanha a etemlsar·sc? Reuniu em conselho todos· 
os bOtões de que qispunha e após uma assembléia geral 
a que todos concorreram, saindo das respectivas casas, foi 
aprovado una voce (esta una, voce é uma pitadinha de 
erudição que não fa2: mal a ninguém".) dispensar a coope
ração das tropas de terz:a, .mar. e ar. Ginger Beer sósinbo 
esmagaria os insurrectos, fazendo-lhes vt>r que não era 
impunemente que se brincava ás revoluções. 

Disposto, portanto, é. homérica façanha façanhuda, o 
glorioso cow-boy preparou-se para ir ao encontro dos 
zalamacoides. 

Tomou banho de in'lersão· em âgua. tépida., giletizou 
os calos, menos um que tinha interposto agravo para uma 
suprema inflamação, vestiu roupinh.as lavadllS, enveraou o 
!~to de vaqueiro do Far-West, calçou aS botifarras de 
pele de zebú (como estás tú?) e dando uns retoques nos 
b'igodes e nas sobrancelhas, foi ter com o TrováJO. o fide
li;simo bicbo, quadrúpede de natureza mas bipede pelA 
tntel1gê~cia. coruscante de que estava pos5uido, dormia e 



sonhava. Pelas ventas dilatadas (podia escrever..se na.ri· 
nas, mas é demasiado quinhentismo para um corceL.) a. 
respiração forte e compassada. fa.zla agitar brandamente 
uns restos de cma.yona1se» de feno, fava e milho. uMUho» 
pouco, visto os Bancos não descontarem com !acUidade ... 

Depois de coutemplar o velho companheiro de lutas, 
Glnger Beer a!Y>rdou o Trovão. Esre, aborrecido cem 
aquela intervenção patronal, a horas tão matinais, racio
cinou: 

- Temos «história» I Ainda hei-~ v.ir a ser tão popular 
oomo o meu oolega de Trota I 

Erguetr-z;e, relinchou em si bemol, muito mole, mesmo, 
por causa do calor e dispôs-se ao «sacrifício». 

Ginger Beer ajaezou-o e selou-o, pondo-lhe uma es
tampilha de cinco dólares no dorso... Já no pátio, contí· 
g\to é. cocheira, onde Trovão. pa-ssava horas de repouso. 
<)lnger Beer cavalgou ... Umas c~as na barriga com as 
esporas .e o brioso cavalo voava pela estrada distrital 
100.049 com velocidade superior * de qua.lquer comboio 
ao Pa.ssar perto do ex-fatídico ex-arco de Cheias .. 

• 
Para lá dos Montes Pllm-Plão, mandam os que c:l. 

estão! Assim pensavam os ·revoltosos vermelhos. supondo 
que ninguém OUS8.!'1a. tentar a sua suje!çio. N"ao lgnoravanl 
que as anfractuosidades, os desfiladeiros. barrancos e mais 
exquisitioes existentes nesses Montes, os tornavam quásl 
inacessíveis. Pontos havia que eram autt"ntlcas annadi· 
lhas a.os núcleos de tropas que os quizessem cercar. Con
!la.vam, pois, na impunidade! Dia a dia, os seus crimes 
tomavam um maior incremento, reduzindo a torresmos as 
herdades do pequenos lavradores, rouban~. saqueando, 
~ imolando á sua. desmedida gula, os gados lanigeros, 
capctnos e vacuns... pll company! Mal sabiam êles, zala. 
macoides sanguinários. outr'ora meigos e suaves como 
rOlas, que Ginger Beer se o.proxtmava. a toda a fOfl)a das 
quatro pata.'! do Trovão. 

A meia milha de distância dos Montes. Ginger Beer 
e.plou-se e recomendou a.o bicho-camarada: 

- cTror;ãozinJw amigo: Aguardas aqui o meu regresso 
durante set.c; horas. se não voltar, é porque perdi a car
tada ;e os :l!:alamacoides me co%lnharam cau souffletJ ... Se 
essa tra.sédia se der, -não chores, meu velho, não chores 
porque é feio um cavalo chorar ... Dá cêbo nas ferraduras 
e· vai comtlnicar ao mundo o meu passamento ... aos esó· 
!agos zalacoidianos. O cavalo ouviu a eloquente oratória 
deu o seu assentimento com os m~ impressionantes dols 
minutos de sllênclo que jamais se t@m verlficado no orbe 
e fol esconder as suas penas (cavalo com penas dé. a 

ideia de avesttuz. .. ) para debaixo dum pinheiro bravo. 
<Bravo~ -Bravo,· muito bem!) 

Gín~r Beér, com pezinhos de lã, .apesar de usar 
melas fio de Escócia, começou galganoo os montes. De 
vez em quando parava para descansar e, simultâneamente, 
dar os últimos retoques ao plano de combate que levava 
enciWtilhado nos miolos. 

Uma .hora de penosa marcha, com sUvas e orttga.s, 
limitada, a. apoquentarem-lhe a cútis das mãos, condu
ziu-o a uin planalto verdejante. Estendido no solo vlu, á 
distAncia. regulamentar de duzentos passos, quatro mU 
e quJnhentos peles vermel.tws. Rodeavam um gigante côr 
de wloráu picante, encharcado em óleo cre cachalote que 
prég~va um dlscurso pleno de entusiasmo. Falava pelos 
cotovél.oo e os tornozelos tnmbém se manltestavaml Aren
gàva MSim: 

-Devotados companheiros! Esta soando para. nós 
(eíei:tivament~ o J?régador trat'l$pl.;to.Va por todoo os 
poros ... ) a aUrora da liberdade! Jé. que in1c11\mos êste 
movimento contra os rostos pãlldos. devido a êles nos 
recusaNtn a livre «antropotogia ... ll 

- DaqU1 ninguém foge! berraram quatro mn quatro
centas e noventa e nove vozes! 

-Não é isso, oh irmãos! o que eu quero diZer ê 
aqullo que vós bem sabeis! Os brancos não admitem que 
nós sejamos antropófagos. que comamos carne humana! 
Idiotas! Como se houvesse melhor aumento que umas 
costeletás de mancebo de lB anos ou um · chispe' de \''ete
ra.no de setenta 'Janeiros! 

- Apoiado I Apoiado I 
Glnger Beer, horrorl.se.do com tão estranho pant;a.. 

sruellsmo, fóra aproxima.ntio-se dum castanheiro, dLs
posto a. dar... «castànha)) aos canibais. 

Sem que o orador e o auditório dessem por tài. encaro 
rapitou-z;e na -arvore e 1nlciou o ataque. 

De .que forma.? 
Pegou numa chlbatlnha de que ia m\Dlldo e com 

quanta força tinha deu um carôlo tremendo no 1ndJ.o que 
lhe ficava mals é. mão de semear . 

O alvejado deu um berro tremendo e virAJ),d~ para 
b c:amarada do' lado esquerdo, endos.sou·lhe a reapabSI\
blll.dade: 

-Patife! Para que estás aos ,sôcos ao teu primo? 
Espera al que eu já te en.s1no. 

E cpm dexaeza., empregando a e.sQUérda, ofereceu ao 
primo um direi:to ás fossas nasais que o pôs logo cK.. 0.». 
Um tumulto horrlvel se seguiu. ~~-se putk'ios que 

(Comthnul na página 1) 
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Mnorvo111, I h1algo d.os Santo•, Manec:ae de S.to J.or, !'auto Martins unrat.a, uoutor Charaoiata. Iubel Mnrla. • 
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Com • Dec:lfr açi5os:- um novo uecttrador, Armando Sa\urnlno, Maria do o·. Atrrado Lopes Catealt, Bel-Roca, Tlm·Tim. 
Com 7 Dec:ltraçDes: - Lauro Adalbeno. ~liguei Almeida . 
Com e Dec:lfreçi5ee: - o. Quixote. 

VENCEDORES DAS SéRU!S 11 A VI 

(Com 41reLw ao aortelo) 
P~rdiirota dt1 t.ntre-CampO$, H. Monl,, N. ]ogce, Plorra, MarTMlo V~trtú, Leao· das .56/ou. Don Fof~t 

Pedlmot a ettet concorrentca que nos enYiem com a .POSSIYel breYidade o aeu retrato, pt.ra procedermos ao sorteio dos tris 
premloa, naa coatllçõea do cuocureo 

Premladoa na a•rte I • V 
N. JO'f'CB. D. Ji'AFB, LEÃO DAS .St;'LVAS 

Que receberão por estes dlas um lindo livro de c:ontos 

PREMIOS DE CONSOLAÇAO 
jOSe HBSPANHA, BL-GORDO e tf. !ttONIZ 

Oue receberAo como prémio de conaolaçio a llnda coJUu~Çio de armar O avllo c.Junkera• por Tio Tóolo 

rx 

CHARADAS EM FRASE 
t,•- Olhei oarn o arllzo eacrtto pelo hoiJiem, dono da(lllele 

illtalloleclment.O. t -VA 
Berimbau. 

li.• - Com etlo con/JJ~Wdo dt tanto brilho entret na po-
Y'O&Çio. t•l. o4 •• 

' Fldal60 do8 &wto& 
s.•- Com est.a c<>r '' aqui a témea de um pusaro. !!-1. 

COC/Iicho 
6,•- Ali dentro meu ta te saloio. 1-1. ' A! !t 

z~ C~d~' 
s.• - A paJroa d.u Ql~..:nlr~JOU o COJW ao homem. ll>-t. 

(.A' 'sirrrlock-Holmu 
e.•- Nota QUe h te &UCO 6 uma recapitulação. t·t .f 

Anibal Ortlz /rfllrlins 
'1. •- i& qui e1ti um rol do hemeru ~ Jll'~'9L.. o a.. calos. t:t. 

Marui'ttll "J"eilft4'dd 'Senno 
a.• -oa nsúltl01 da bebúltl &JI&PJp·me o d!Nienho. t-s. 

~ <" il~da/tdlla 
11. •- Rate homem wma nofll tle tudo quanto tu, por ser 

.J,I.lJl arande maroto. ~t. • 
Ber-Lqtlno 

1!1.•-Este llotnfm tem •anzâ a outro homem. t-2 
O Presbitero 

4t.• -A' lw: de um~eQ. na oe/a já se contemplaoa o 
pbaaro. ~-l. • · · 

Antonio MartiM 

12.•- A madelr, arde porque) r//9 e tu uma rerlda. 2·2 
Agvia Nq_ra 

ta.•- Colado ao r,sz•tq dbte hom~tm eatá um rebutado, 1·2 
c::At. Zécalcu/0$ 

t6.•- Mirei esta- mulher com Deu na {ortlll~tsaj!eata~l· 
dado oortu(l'Uua: t·l-1-8 •. ., /. 17(.... t..t....~l ..~ 

cu aqui ~~~~ --. 
1.~.· - Num ~stabtlleclmtnto d.e (lqul comprei esta peça d& 

Yeatuarlo, ll·t ~ Edith Mary 

No proximo núruero CHARADAS SlNCOPADAS 

A• soluo;.:.ea dutae charadu, devem estar em nosso poder ati 
às i~ boru do tlla :!2 de outullr<l. }'I&Uiando no Quedro de 
Honre, os concorrentes que rlec:lfrem pelo menoa dez cha
radas. 

IMPORTANTE - l'rublemas, ebaradu, adlrln.bas, etc., a 
remeter. deYCrlo Ylr em pedaço• de papel separado•. nqltos 
de um aó lado com o nome ou paeua.Snlmo do autor e res-
pectln toluclo.' • 

TIO TONtO 
Rua cio ~o. 43 
L ISBO.A 

S o I u ç I o d a • c h a r a d a a e A d 1 v 1 n h a e p u b 11 c a d a • n o n.0 3 4 9 (VIl 8 6 r I e )-
1.•- Pacato 
2.• - Caparica s.•- LehiL 
•.• - Lutza. Luza 6.•- Ct.rlo\a·Carta \I\ 

e.• - Arii·Lira 
7. •- Amora-Aroma e.•- Rinoceronte 
9.•- S6culo 
1.0. • - Casaco ou Caaaca 



se degladiavam rljameote. 'Ferviam as bofetadas, as den
tadas. as unhadas, as mãos.'J.das e as ~. Em deter
minada altura, o gigante, ex-orador. sentindo-se impotente 
para manter a órdem, começou a atirar limões e ra
minhos de salsa aos contendores. Para. quê? Preparem-se 
para um arrepio: Como os vencedores i&m ~mguUndo os 
vencidos, o «leader» fornecla-Utes limã.o e salsa para tem
pero instantâneo daquelas carnes frias!! Durou ilnenso 
tempo a luta e a mastlgaçã.o. Por último, restavam só doia 
sôbrevivent.es: O gigante do oolorliu picante e um outro 
indio, trintanário, isto é. aparentall<b 30 anos oo idade. 
Os 4498 restantes tinham-se devoradn mutuamente, graças 
ao ardil da chibatinha ginger-beeriana. . 

Era a altura de intervir! Olnger-Beer, antes que a 
ra-ça flndasse, saltou para o solo. Com uma piStola. em 
cada mã.o, as quais até ai tirt.ham estado ocultas na fosfo
reira, tntlmou: 

-l)ltlmos abencerrágens dos zalamacoides! Mãos ao 
tr e pés atraz! Sigam á minha frente e nã.o recalcltreml 

A estranha caravana seguiu por verêdas e barrocos, 
até que um relincho jovial indicou a presença. de Trovão. 
O fidellssl.mo animal, que estava já remoendo preocupa
ções, não pôde contér uma exclamação de júbilo, bem 
relinchada. 

Entretanto Oinger-Beer ligou com barbante forre os 
doiS b!rbantes um ao outro e quando viu que o fardo não 
se desatava, amarrou-o á séla do Trovão. Montou o bicho 
por sua. vez e, fincando as esporas no astuto a.nimal, deu 
come90 ao 3.0 acto da cavalgada das Walltirias. em di· 
recção á cidade, a essa hora envolta numa neblina capr1-
ch068. e nostálgica... (que lindo remate para ur:n romanc·:: 
senti.mental ... ) 

• • • 
Qinger Beer. ao fazer entr~ga. dos derradeiros zala

maooldes, !ol alvo de estrepitosas ov~ por parte duma 
multldáo em delirio. Os capturados, o l(igante e o trtnta
nf.rio, foram condenados a tra.balltos !orçados por toda. a 
vida e mais quinze dias, em possessão d~> Wagão J. que 
é multo p1or que 3.• classe! 

LUIZ FERREIRA 
(Tio Luiz) 

, 

PALAVRAS CRUZADAS 

11 11 

11 11 
SOLUÇIO DO PROBLEMA ANTERIOR 

U~A ANEDOTA 
Om casal de lavradores, vivendo na aldeia, tinha um 

filho que se supunha ser mudo, porque até aos sete anos 
nunca tinha. !alado . 

Um dia de muito calõr, em que pai e filho estavam tra
balhando no campo, o pal interrompeu o trabalho para 
beber água: e enquanto ttnha a bllha à bôoa, o rapaz que 
também estava. com sêde, diz-lhe: -Beba depressa! 

Admirado, o homem parou de beber e pôs-se a olhar 
para o fllho, exclamando: 

-Mas então, rapaz, tu está& falando! Porque alto t a
laste há mala tempo? 

-Não tlnha nada. que dizer I respondeu êle. 

PARA os MENINOS COLO RÍRE~ 

O E acin co oflcln a l 

I 



I 

"Zé" Cabeça de Alho-Chôcho 
mnmrnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllfiOIIIIIIIIIIIIIntlllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJIIIIIIIIIIUUO 

1-cZé~ Cabeça de Alho-ChOcho 
eis a alcunha dum rapaz, 
que. .tal como o. seu .:CarOcho., 
muito dorme e pouco faz. 

ill-Com seu ar sempre casmurro 
a jogar à eabrà-cega, 
era tal qual como um burro, 
na nora. à hora da ref!a. 

V- A's vezes, lambendo o prato, 
à hora da refeição, 
era tal qual como um gato, 
ou melhor, como o seu ca:o, 

II-Papagueando as lições, 
tal e qual como o seu t:loíro.», 
nos liceus, entre questões, 
era um eterno caloiro. 

IV-Macaqueando o que via 
e que de feio só' tinha, 
nosso· cAlho-Chôcbo" dir·se·ía 
o macaco da vizinha. 

VI-Que tristes comparações 
a que se presta um pateta 
e os meninos mandriões 
como o desta historieta! 

~-------------------------~~------~--------------------------------
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